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cional encerrou ontem as atividades Fernando Henrique Cardoso apro-
do primeiro semestre deste ano. veite o recesso do Legislativo para 
Prevendo que a agenda de discus- discutir a reforma tributária com 
sões das reformas constitucionais governadores e prefeitos. "Assim, 
será ainda mais intensa no segundo queima-se uma etapa e a emenda 
semestre, líderes governistas e da chega aqui em ponto de bala", diz 
oposição querem aproveitar o mês Inocêncio. 
de julho para ampliar as negocia- 	Debates — A oposição tam- 
ções e realizar debates. Em pauta, a bém quer debates no recesso legis-
medida provisória da desindexa- lativo. Parlamentares do PT, PDT e 
ção, as propostas de reforma tribu- PC do B defenderam ontem a reali-
tária e administrativa, além dos zação de debates para discutir a 
projetos de lei regulamentando as medida provisória da desindexa-
emendas da reforma econômica. ção. "Não podemos adiar a discus- 

"O recesso vai permitir que o são de um assunto tão complexo, 
governo e seus aliados acertem os que mexe no bolso do trabalha-
últimos detalhes das próximas eta- dor", afirmou o deputado Paulo 
pas das reformas que começam a Paim (PT-RS), que apresentou on-
tramitar no Congresso no início de tem 51 emendas à medida provisó-
agosto", disse o líder do governo ria da desindexaçãó. O presidente 
no Congresso, deputado Germano da Comissão de Trabalho da Câ-
Rigotto (PMDB-RS). O líder do mara, Wigberto Tartuce (PP-DF), 
PFL na Câmara, Inocêncio Olivei- já pretende realizar um ciclo de de- 

bates, este mês, para  dis

1

cutir 

5o 

 as- 
sun

A prAcu4aç:ãroLU,9deres  do 
governo para acertar o calendário 
do segundo semestre procede, já 
que a agenda promete ser movi-
mentada. No Senado, serão con-
cluídas as votações, em segundo 
turno, de quatro emendas constitu-
cionais: empresa nacional, gás ca-
nalizado, navegação de cabotagem 
e fim do monopólio das telecomu-
nicações. A emenda do petróleo te-
rá que passar por três votações: na 
Comissão de Constituição e Justiça 
e duas votações no plenário — com 
os votos favoráveis de três quintos 
(49) dos 81 senadores. 

A maior concentração de assun-
tos, porém, será na Câmara dos 
Deputados, onde começarão a ser 
discutidas as reformas tributária ,» 
administrativa. 

— O Congresso Na- ra (PE), sugere que o presidente 


